
CARTILHA DE ACESSIBILIDADE 
 

Declividades Transversais: 

As declividades transversais devem ser de no mínimo 1% e no máximo 3% de inclinação; Quando 

não for possível, devido a grandes diferenças entre o leito carroçável e o piso das edificações, deve ser 

preservada a área de circulação livre mínima de 1,20m, sendo admissível 0,90m para casos extremos. 

 

Declividades Longitudinais: 

Possíveis ajustes na declividade da via e o lote devem ser resolvidos sempre dentro dos lotes; 

Eventuais desníveis ou degraus nas calçadas já existentes devem ser ajustados através de rampa com 

inclinação recomendada entre 5% e 7% e máxima admissível de 12,50% tendo largura recomendada de 

1,20m e mínima aceita de 0,90m para casos extremos. 

 

 

 

 

 

 

 



Acesso á Garagem  

As rampas devem localizar-se fora da faixa livre de circulação mínima, entende-se que a faixa livre 

mínima considere o fluxo de pedestres. As rampas podem ocupar a faixa de serviço, garantindo a 

continuidade da faixa de circulação de pedestres em frente aos diferentes lotes ou terrenos. 

 

Faixa de Serviço:  

É o espaço da calçada situado entre o passeio e a pista de rolamento, onde deverão estar localizados 

os elementos de serviço e de mobiliário urbano, devidamente autorizados pelo poder público local, os quais 

podem ser: jardineiras, árvores e plantas ornamentais, lixeiras, telefones públicos, bancas de jornal, abrigos 

e pontos de ônibus, sinalização de trânsito, semáforos, postes de iluminação e caixas de inspeção de 

concessionárias de serviços públicos. 

 

RECOMENDAÇÕES:  

A faixa de serviço começa a 50 cm da borda externa e deve ter a dimensão mínima de 1,00m para 

larguras maiores ou iguais a 2,00m; deverá adotar a dimensão mínima de 0,70m para calçadas com largura 

até 1,90m; Deve ser permeável; 

 

Faixa Livre:  

É a área da calçada destinada exclusivamente à circulação de pedestres (ABNT, NBR 9050:2004).  

Ainda de acordo com a referida Norma, admite-se que a faixa livre pode absorver, com conforto, um 

fluxo de tráfego de 25 pedestres por minuto, em ambos os sentidos, a cada metro de largura.  

RECOMENDAÇÕES:  

 A faixa livre deve possuir largura de 1,50m, sendo admissível a largura mínima de 1,20m e altura de 

2,10m livre de obstáculos para uma circulação confortável;  

 A superfície do piso na faixa livre deve apresentar-se de forma regular, firme, contínua e 

antiderrapante;  



 Deve ser mais retilínea possível e deve estar livre de qualquer obstáculo, seja ele permanente 

(árvores ou postes de iluminação pública, por exemplo) ou temporário (mesas e cadeiras de bar, por 

exemplo). 

 

LOCALIZAÇÃO DO MOBILIÁRIO URBANO  

As árvores, lixeiras e postes devem estar localizados na faixa de serviço, não atrapalhando a faixa 

livre de pedestre.  

Mobiliário Urbano – Todos os objetos, elementos e pequenas construções integrantes da paisagem 

urbana, de natureza utilitária ou não, implantada mediante autorização do poder público em espaços públicos 

e privados. 

 

OBSERVAÇÃO: 

Projetos aprovados pelo Departamento de obras, após concluídos serão vistoriados 

pela fiscalização municipal, afim de se constatar uma obra habitável e de acordo com as 

normas de acessibilidades. 



 

 

Portanto seguir atentamente todas as informações contidas nessa cartilha, para que 

seja autorizada a emissão da certidão de Habite-se. 

Válidos para novos projetos e regularizações. 

 

 

 


